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X
Aqui em Itú, o per rep is mo  

t r an s fo rm eu - se  em Coligação 
Munic ipal .  Diz-se que  aqui,  não  
ha  mais  p. r. p. Que  diabo! E 
os p er rep is ta s  tão  fe r r enhos ,  
t ão  apa ixonados ,  tão inimigos 
d o s  democrá t icos  e de A r m a n ­
do  Sa les de  Oliveira,  on de  e s ­
tão? Encanto .

Vamos ,  agora,  t r an sc reve r  
mais um  t re ch o  do mani fes to  
da  ch am ad a  Coligação  Munici  
pal:

«Oom esse fim, resol­
veram os abaixo-assina­
dos coligar todas as 
forças vivas desta len­
da ria terra, organizan­
do-as e orientando-as, 
sob n legenda «OOLI 
GAÇÃO MUNIOIPâL».
Q u e  forças  vivas coi igaram 

os sinatar ios do  referido mani- 
fésto? As  forças  v ivas do p e r ­
repismo.  As p u r a s  forças  vivas 
do pe r rep ismo.  O s  f igurões  de s­
tacados  do  per rep ismo.  Os  m e ­
da lhões conhec idos  do porre-  
pismo.

0  q u e  é força viva? Em me- 
can ica  é t ida como o produto  
da  massa  de um c o r p p  pelo 
q u a d r a d o  da  ve loc idade . No 
sen t ido  social,  força viva é a 
energ ia  c r eador a ,  são  os e le ­
m en to s  q u e  p ro d u zem  va lores,  
os  e lemen tos  que  tem e x p r e s ­
são de força na  sociedade.

Ora ,  as  forças vivas,  ao t e m ­
po do per rep ismo,  as  abafava  
sob uma  ch a p a  de  chumbo .  0  
operar iado,  por exemplo,  é uma 
po de rosa  fo iç a  viva.  E '  a c l a s ­
se p ro du to ra  de  valores.  E’ a 
c r eado ra  de r iqueza .

Ante s  .de 1030, a  qu es tã o  
operar ia  e r a  co ns id erad a  pelo 
go ve rno  feuda li sta  de W a s h i n g ­
ton Luiz como u m a  ques tã o  de 
policia, e nada  mais. As g r e v e s  
e ram ma ssac ra da s  impiedosa­
mente  pela policia.

O mo v im en to  de  1930 pó de  
ter falido nas suas  final idades,  
ma s  teve e s ta  v ir tude  muito 
g r a n d e :— de sp e r to u  na concien- 
cia de g r a n d e  par te  do p o v o  o 
in t e r es se  pela q u e s t ã o  operaria ,  
pe la qu es tã o  social.  Aumenta ,  
dia a dia, o n u m e r o  de o p e r á ­
rios que  vão  c o m preend end o a 
su a  s i tuação ,  ;e e s í u d a n r a  q u e s ­
tão operar ia.

Dia a dia, a  c la sse  operar ia  
vae  adq u i r in do  a conc ienc ia  de 
sua  força,  de  sua força viva.

Seja q u e  o movimento  de 
1930 não  a te ndeu  ás  necessi ­
da d e s  do povo,  seja como fôr, 
o movimento  operár io ,  a p ó c 
e ss e  m ov im en to  pr o g red iu  m u i ­
to, e t e n d e  a prog red i r .

Não  somos comunis tas ,  nem 
facis tas ,  n e m  ana rqu is t as ;  r eco­
n h e c e m o s  que  a c l as se  opera-

ria deve  o rgani za r - se  e efetiva-1 O  e X ~ M Í n l s t r O  R c n a u l d  S U g e r e  S  C O I T
rem-se leis a seu favor .  . „ , , . r» •

O per rep is mo ,  po rém ,  é u m j q U l S t a  0 6  I G I T l t O r i O S  O O B r a S l  C O I T I O  d i -  
e la moro so  desas t re  para  a cias- j . g i f - g  ç j g  e X p a í l S ã O  d O S  p O V Q S  e U r O p e U S

O «Diário da Noite», do Rio, rebate as considera­
ções espendi ias num inquérito organizado 

pelo «Peiit Journal*

se operar ia ,  po rq u e  11 ao quer  
reco n h e c e r  q u e  tudo,  no m u n ­
do,  se t ra ns fo rm a  e que,  c o n ­
se quente me nte ,  as so c ied ades  
h u m a n a s  ta m b é m  de ve rã o  o b e ­
decer  á lei da t rans fo rmação .

Q u a n d o  um  co rp o  toma f o r ­
ma s  def inidas  e nâo  te nde  a 
se t r ans for m ar ,  diz-se «que esse 
corpo se cristal izou.»

Assim, 0 per r ep ismo .  Ele se 
cristal izou.  Não  se t ra ns fo rm a  
mais.  M u d o u  de  pele,  ma s  con­
se rva  o m e sm o  tutano.

O u t r o  trecho:
«Paz e concordia no 
seio da familia ituana, 
tranqüilidade dos espí­
ritos, liberdade acção e 
respeito a todos direi­
tos, trabalho eficiente 
em prói do sempre cres­
cente progresso de Itú 
—são as razões que de­
terminaram. arregi- 
mentaçâo da «COLIGA­
ÇÃO MUNICIPAL» que 
amparada  pelo entu* 
siasmo civico e ardor 
patriotico dos elemen^ 
tos que a lançaram, já 
deve ser considerada 
uma esplendida reali­
dade,— vitoriosa e t r iun ­
fante—para o bem de 
Itú e felicidade de seu 
povo.»
i s to aqui  é pi toresco.  Já vi 

mos  q u e  o pe r rep ismo nunca  
soube  re spe i ta r  os  di rei tos dos 
ad v e r s á r io s  e sempre  comb ateu  
a eleição dos  democrá t ico s ,  á 
Ca ma? a Munic ipa l ,  em Itú, Já 
v imos tam bém que  a ad m in is ­
t ração  pe r rep is ta  a r ra zou  as fi­
na n ç a s  de Itú, O  tem po  em 
que  «corria muito d inhe i ro na  
praça»,  com a saca de  café a 
2Õ0S000, a Prefei tura Municipal  
de  Itú con t ra ia  em pr és t im os  e 
não e fe tuava  m e lh or am ent os  
cie que  a nossa  cidade  n e c e s ­
sitava com urgênc ia .

Após  a q u é d a d o  per rep ismo,  
t ivemos  nova  adminis t ração .  
P a g a r a m - s e  mais de  q u a t ro c e n ­
tos contos  dereis  de  divida,  a  P r e ­
fei tura cu s te ou ,  d u ra n te  dois 
anos ,  um  G in á s io  do Es tado ,  
c a l ç a r am - s e  mui tas  rua s  da ci­
dade ,  e não  cont ra iu u m  tos ­
tão de divida.

O prog re s so  semp re  c r e s c e n ­
te de  Itü, t ivemo-lo após  o m o ­
vimento de  1930, e não ao t e m ­
po do p er rep ismo  q u e  foi um 
verdade i ro  eu t rave  ao p ro g re ss o  j 
da  n o s s a  cidade.

O  que  a Col iga ção  p o d er á  
fazer  é e n c a m in h a r  a a d m in is ­
t ração  da nossa  c idade  p a ra  o 
lado d o s  in te re sse s  par t icula res  
e nâo  pa ra  0 in te re sse  publico,  
pa r a  0 bem de Itú.

AMIGO DA CID ADE

Leiam o divulguem o 
«PROGRESSO» Jornal do 
povo para o povo, feito 
por gente do povo.

O «Fet i t -Journal»,  qu e  se edi ­
ta e r t  Pariz,  e s tá  p r o c e d e n d o  
a um inquér i to  so bre  as  c o n ­
d ições em q u e  se pode r ia  efe-

da m e n te  350 mi lhões  de h indus
e 450 de chinezes.  H a  t a m b e m  
mui tos  te r r i tó r io s  n o  Brasil .  

Sem duvi da  co m pe t id o re s  se 
íuar  uma r e apr oxi m aç ão  f ran-  e n c o n t r a r ã o  no caminho:  a ln- 
co-a!emá. O u v id o  pelo conhe -  g la t e r ra ,  na índia,  o J a p ã o ,  na  
cido orgão parisiense,  o sr. Pa u l  j  C h in a ,  e os Es ta do s  Unidos,  
Renauld ,  q u e  foi 0 t i tular da  ; no  Brasi l .  Se,  en t r e ta n to ,  se 
p a s ta  da  Fazenda  no ga b in e t e  dese ja  rea lm en te ,  che g a r  a al- 
ehefiado pelo | s r .  fDeladier ,  e g u m  resu l tado  n ã o  se pòde  
minist ro d a s  Co io n ia s  de  u m ; descuidar  do  d e se nvo lv im ent o  
dos g o v e r n o s  p i es id id o  pelo d e s s a s  possibi l idades  de inter- 
sr. Lava!,  dec la rou  que  não  ha-1 cambio .»
veria se g u ra n ç a  de  r e i nar  a , 
paz  L;e m q u a n t p  n ã o  houv esse  í1 C O M E N T Á R I O S  DO

«DIÁRIO DA N O IT E »ent re  a França  e a A le m anha  
um en te nd im en to  perfei to.  | A propos i io ,  depois de  ou- 

Pa ra  o sr. Paul  Renauld  o f r a s  co ns id e ra çõe s ,  o «Diario 
problema e c o n o m ic o  é a chave  j da  Noite» d e s t a  capital ,  e s c r e v e :  
cia qu es tã o  e a  A l e m a n h a  deve  I «A melhor- fo rm a  de  res -  
co u v e n c e r - s e  de  que  a s u a í p o n d e r  á sug es tã o  d e s s e  poe ta  
maior  infel icidade não  é t e r ' l í r i c o  é sor ri r ,  
perd ido  a gu e r r a .  O s  gr an d es!  A ig n o ran c ia  desse  an t igo mi- 
p a i z e s  o c i d e n t a i s - e s e i a r e c e — Jnis t ro  deve  se r p r o f u n d a  e 
não  pó dem mais viver  com as  ! invenc íve l.  De o u t r a  forma 
formulas  an tigas ,  h u v e n d o  u m  Inão  se lembra r ia  de  suge r i r  a 
excedente  de matéria e um ex-  conquis ta  do Brasi l ,  q u e  é um 
ceden te  de  ho me ns ,  que  n ã o ' p a i z  de  50 mi lhões  de h a b i t a n -  
sendo  abso lv ido s  pelo resto do tes,  p o s s u i n d o  o ma ior  p a rq u e
m u nd o,  p rovo ca ram crise de 
su m a  grav idade ,  como  o d e ­
mon s t ram os exempl os  da I n ­
g la t e r ra  e da Alemanha .

O sr. Pau! Benauld  pr o se g u e  
nas  s u a s  cons ideroções ,  e x a ­
minando o pr ob lema  colonial ,  
c h e g a n d o  á conc lu são  de  que  
n ã o  cons ti tui r ia  so lução p a r a  a

indus t r ia l  su l - a m e r i c a n o  e que  
300 a n o s  a t r ás  expu lsava ,  pe las  
su as  p ró p r ia s  força s ,  f rancezes,  
inglezes  e ho lande zes  q u e  p r o ­
cur a ram  a p o d e r a r - s e  d o s  seus  
terri tórios.

Contudo ,  fique aí o av iso q u e  
nos  dá  Paul  Benauld.  Um dia 
p o d e r e m o s  e n con t r a r -no s  n a

A lemanha  a cons t i tu ição  de  u m  j te r r íve l  emerg enc ia  de  defen-  
imper io  colonial  e em se g u id a  der ,  como a Abyss ini ,  o n o s so  
dec la ra  textualmente :  paiz cont ra  in v a s o re s  eu ro peus ,

-—«Exis tem ou t ra s  so luções ,  e sc u d a d o s  n o  D IR EI TO  de ex- 
Ha ,  p r inc ipa lmente ,  a explora-  pa ns ão .
ção de  cer ta s  reg iões e a utili- «Que  v e n g a n  los  val ientes».  
zação de  certos c l ientes ,  nota-  Do «Diario de S. Paulo» 9- 10-935.

mm d e o t i f r i c i r

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL

PREÇO M O DICO

Si deseja uma boa  

pesia derúifricia e um 

bom sabonete, ambos 

= 3 |1 ÍS  de preço bastante mo- 
díco, não tenha mais 

duvidas: peça os da  

marca P U R I S A  N  O*

Reflexões
Sou um dos raros indi« 

viduos que não lê a secv 
ção esportiva dos jornais 
e que ainda não deu pal­
pite sobre a sucessão p re ­
sidencial. O conflito Italo- 
Etiópico tambem está t o r ­
nando desinteressante. 
Telegramas e mai3 tele­
gramas. Não sái disso. 
Mussolini disse. Sir  Eden 
não d i s s e .  O sr. La­
vai pensou em dizer. O 
Negus segundo as ultimas 
informações, continha a 
ver tudo preto.

Esse diz que diz, me 
deixou cançado. A cousa 
mais interessante dessa 
historia é a Liga das Na- 
ções. Sabemos ser o ins­
t ituto genebrino de uma 
ineficiência t remenda.Ser­
ve somente’para defender 
as pretenções da Ingla­
te r ra  e outros paizes po­
derosos, pseudos de tento­
res do espirito da paz. 
Não entendo de politica. 
Num paiz essencialmente 
politico como o nosso, 
ainda não me senti a t r a í ­
do por essa megera. A 
megera  corre por conta 
do * conselheiro Acaeio, 
mas vá lá. Sei de minha 
incompetência nesse as­
sunto. Incapaz de escre­
ver  sobre a politica na­
cional, como poderei es­
crever  sobre a in terna­
cional ? A verdade é que 
sempre gostei de fabulas. 
Aprecio o senhor Lafon- 
taine e a sabedoria dos 
animais. Acho de grande 
atualidade a historia do 
lobo e 0 cordeiro. Além 
de gostar  das fabulas 
aprecio as comédias e 
gosto de ver a atuação 
dos personagens em cêna. 
Todos representam muito 
bem e a Sociedade das 
Nações não poderia dei­
xar  de fazer um papelão!

Benio Luiz de Queiroz Téles

v pinhej>0
A

M e d i c ò

Residência: Rua Barão de Itaim, 16 

C onsu lto rio : Rua 7 de Abril (esqui­
na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

—  Consu l tas  
das  8 á s  10 da  m a n h ã  e 

das  3 ás  5 h o ra s  da  ta rde
C h am ado s  a  q u a lq u e  r  hora



«Progresso» Domingo, 13 de Outubro de 1935____

“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

EXPEDIENTE
N u m e r o  avu lso  (do dia) $200 

» a t r a s a d o  $400
Assinaturas 

Ano . . . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
Secção  L ívre^e  editais; linha $400 
R epetição  $300
Base  — 1 cen t íme t ro  de  a l tura  

(por 1 co luna  de  la rgura)

l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l*apag.
2.a
3.a
4.a

2$ooo
ISooo
l$o oo

$9oo

ISooo
$5oo
$5oo
$4oo

Pagam ento  adiantado

Esta folha dá inteira l iberdade 
de  manifestação de pensam ento  
aos  seus  co laboradores,  não  s e n ­
do, entre tan to , solidaria nos con­
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus  escritos.

Os inquéritos 
sobre o pa= 

drão de vida
O s  in q u é r i t o s  sobre  o cus to  

de  vida,  como é sabido,  reali- 
z am -s e  n or ma lm en te  em todos 
o s  pa izes  civi l izados.  D e s n e c e s ­
sár io  é d izer  qu e ,  para  o bom 
exi to  dos  m e pmos,  o publ ico  
em g e ral coopera a tenta sol ida­
mente,  faci l i tando o  t r a b a lh o  
de licado  dos ag en te s  oficiais.

O  Es tado ,  que  é, an te s  de 
tud o ,  p rodut or  de  se g u r a n ç a  e 
re sp on sáve l  pe las  g a r a n t i a s  in­
d iv iduais ,  tem necess idede ,  que 
lhe  é impos ta  pe la  própr ia  n a ­
tu reza  de  sua s  funções ,  de  se 
i n fo rm a r  f r equent em en te  sobre  
a s  a t iv idades e cond ições  e c o ­
n ôm ica s  e sociais do  povo,  afim 
d e  se habi l i t a r  a c u m p r i r  bem 
a sua  missão,  isto é, a ad o ta r  
«medidas que  p ro m o v a m  o maior  
b em  ao  maior  nume ro .»

O  conhec imen to  p e r io d i co  do 
custo da v ida consti túe,  m o ­
de rn a m e n te ,  e lemen to  e s c l a r e ­
c e d o r  ind ispensáve l ,  de q u e  
o  Es tado  se s e rve  p a ra  e sc o ­
lher  as  m e lh o re s  di retr izes  em 
re lação  á polit ica a l fandega r ia ,  
a o s  t r ibutos  d irétos  de  in c id ên ­
cia incér ta (os que  g r a v a m  as 
m e r c a d o r i a s  de s t i nadas  ao co n­
sumo) ,  bem como em relação 
á  legislaçgo social,  á f ixação 
d o s  venc imen tos  do  f u n c io n a ­
l ismo, etc.

Além d isso ,  en t r e  as ta re fas  
es ta t ís t i cas  que ,  por  força  de  
m a n d a m e n t o  cons t i tuc iona l ,  d e ­
v erão  ser  real izadas  per iod ica­
m ent e  en t r e  n ós ,  f iguram os 
inquér i tos  sobre  o cus to  da vida.

Na par te em que  t ra ta  da 
o r d e m  economiea  e social,  a r ­
t igo  115, p a r a g r a f o  unico,  d e ­
te r m in a  a Co ns t i tu iç ão  Federal ,  
t axat ivamente :  « Js p o d e re s  p ú ­
bl icos  verif icarão,  pe r i o d i c a m e n ­
te,  o p a d r ã o  de vida nas  varias 
r eg iõ es  do  paiz.»

Es te  di sposi t ivo foi adotado  
p a ra  to rna r  poss ive l  a e fe t iva­
çã o  do g r a n d e  principio roose-  
vel t iano ,  c onsa g rado  no re fe r i ­
do  a r t i go  e q u e  p o d e  ser a n u n ­
c iado  ass im:  a  econ omi a  do 
pa iz  de ve  Pser o rg ani zada  de 
m a n e i r a  q u e  concilie as  n e c e s ­
s id ade s  da  v ida nac iona l  com 
os pr inc íp i os  da ve rd ade i r a  jus -

ftuto V iação Bandeirantes
SIMEIRft & Cia.

Comunica ao distinto publico desta cidade que já 
estão correndo na linha de ITU a S. PAULO 

e vice-versa os ótimos omnibus Pulmans de luxo, 
dessa Empreza.

Rapidez _  Conforto _  Segurança
Part idas de Itú ás 7 horas da manhã

« » I tú » 4 » » tarde
» » S. Paulo ás 6,30 horas da manhã
» » » » 5 » » tarde.

4 — 3 ,

Agentes Vendedores
E sta mo s  pr ec is and o  com urgênc ia ,  de  p e s s o a s  at ivas e 

de se m b a ra ça d a s ,  p a ra  se rem n o s s o s  Ag en te s -v en ded or es ,  nessa  
pr aça ,  pa ra  a co locação  d o s  n o s s o s  a f am ados  produ tos  de 
g r a n d e  consu mo em todas as  c la sse s  sociais,  lu c ran d o  com 2 
ou 3 ho ra s  de serviço diario 200$000 a 300$000 semana is .  C a ­
pital  insigni f ican te  pa ra  inicio da  Representação .  Co ncederemos  
exc lus iv idade  de  v e n d a s  n e s s a  praça .  Pa ra  imediato inicio das 
v e n d a s ,  r ogam os  a todas  as pe ssoas  in te r e s sa d a s  nos  escrever,  
jun ta nd o  endereço  e 3$000 em dinhei ro,  sob car ta  reg is t rada ,  
p-nra a r e m e ss a  de AMOST RAS,  CA TA LA GO S E D E T A L H E S  
D O S  N O S S O S  PRO DU TO S.  Laborator io Clareo!,  Caixa Postal.  
39Õ3, São  Paulo.  ò —4

f iguras fantasticas, fatos 
excêntricos, curiosidades 
raras.

t iça social ,  a s s e g u r a n d o  a t o - ; da França ou da Jnglater-  
dos,  ind is t in tamente,  o que  o I r n  a  p O3S0 de fenômenos, 
p re s id en te  Rooseve l  cham ou  
«existencia digna»,  ou  seja 
aque la  em q u e  todo ho m e m  se 
encont ra  habi l i tado a sa t i s fazer  
as  ex igenc ias  materiai s  da  vida.

C o m o  se vê, a apl icação  p r a ­
tica desse alto pr inc ip io,  que  
p r e s u p õ e  a solução do p robl e ­
ma do pão,  da casa,  do v es t uá ­
rio, etc., pa ra  toda gente ,  es tá  
re lac ionada  com a dis tr ibuição 
das  r iquezas  produzidas .

Daí  a in p o r t a n c ia  que  a s s u ­
mem,  na  hora  atual ,  t an to  pa ra  
os poderes  públ icos  q u a n t o  
pa ra  a co le t iv idade  brasi le ira,  
os inquéri tos  sobre  o cus to  de 
vida. D e i x a n d )  de  leva-los a 
efeito,  o G o v e r n o  f icará im p o s ­
sibi l i tado de pôr  em prat ica 
um dos  mais  sab ios  princípios 
da nova  Cons t i tu ição.  Mas ,  por  
ou tro  lado,  se não  se a s s e g u ­
ra r  a esses  inquér i tos  condições 
de per fei ta execução ,  se os seus  
r e su l ta do s  forem falhos ou i n e ­
xa tos ,  p ò i e  acont ecer  que,  as 
p rovideuc ias  oficiais, acaso to­
m a d a s  para  re a ju s ta r  a s i t u a ­
ção des t a  ou daquel a  c lasse,  
des te  ou daquele  g r u p o  p ro f i s ­
sional  ou operár io,  p ro d u zam  
efei tos con t r apr od ucen te s .

E ’ do mais  alto interesse  n a ­
cional ,  por t an to ,  q u e  a op in ião  
publ ica se ape rceba ,  préviainen-  
te, de que  deve,  no  mome nto  
o p o r tu n o ,  Misp ens a r  a mais  
es c ru p u lo sa  c o la b o ra ç ão  ás 
Repar t ições  incumbidas  de pro ­
cederem aos inq uér i tos  sobre  
o cus to  de  vida.  Sa iba-se,  p r in ­
cipa lmente ,  que  a melhor  m a ­
neira de d a r  essa  c o la bo ração  
prec iosa  e ind ispensáve l ,  c o n ­
siste n u m a  co us a  muito simples:  
p r e s t a r  s om en te  in formações 
exatas.

Roulien. O luminoso ca­
sal atualmente  no paiz 
em viag9m de núpcias, 
no Ceará, f irmarão,—ele 
e ela,—a pelicula interna- 
oional—JANGADA.

Uutra auspiciosa noticia 
nos vem de Portugal. O 
talentoso ator  Procopio 
Ferre i ra  e mais o seu 
respeitável nariz foram 
contratados pela Metro 
Goldwyn Mayer para a 
interpretação de varios 
filmes comicos. Os enten­
didos na a rte  querem fa­
zer do heroico mendigo de 
«Deus lhe pague...» um 
engraçado internacional.

Tanto Raul como Pro­
copio, assim, serão inter- 
nacionais. Ambos sendo, 
o Brasil tarnbem ha de 
sê-lo. Fica, pois, resolvi­
do o problema na nossa 
internacionalização.

Sempre tivemos, aliás, 
uma louca tendencia para 
a astronomia. A nossa 
verde bandeira e o nosso 
céu de anil sempre pos­
suíram a beleza astral do 
Cruzeiro do Sul. E
agora esses dois astros 
avulsos nos elevam ã 
gloria da cinematografia 
cotn o seu cruzeiro a r ­
tístico...

R. C.

Df.Lw I  Cosry
MEDICO ESPECIALISTA

Com longa  prat ica nos  h o s ­
pitais  do Rio de  Ja ne i r o

Molést ias  dos  Ouvidos,  
Nar iz e G arga n ta

C O N S U L T O R iO  
Rua Libero  Badaró,  n. 14 

(2 .a sobreloja)  
Diariamente das 2 ás 3 horas 

SÃ O  PAULO 
Telephone:  2-4595 
Residencia;  4-2612

0
A nossa terra, m alg ra ­

do o doentio “pessimismo 
com que a vemos, já apa­
rece entre  as grades na­
ções civilizadas do globo.

Não somos mais aquele 
menino timido, selvagem 
e desconfiado.

Já  podemos apresentar

E’ muito justo achemos 
o nosso «Lampeão» ridí­
culo ao lado dos terr íveis  
«gangsters» norte-ameri­
canos. Emquanto o «ban­
dido n.° 1» brasileiro d is- j  
põo de cavalos trotões e 1 
trabucos a n t D d i 1 u v i a n o s | 
para os seus fassaitos do- 
Nordeste, os grandes cri-! 
minosos «yankees» utili-j 
zam.se de ligeiros auto-i 
moveis 'o de modernas: 
metralhadoras nas suas 
façanhas elegantes.

Mesmo as gréves da 
Cantareira não têm espi­
rito em comparação com 
as qne se fazem .na Re-! 
publica do dolar ou na 
Europa. Os desastres fer j 
roviarios do nosso pa iz1 
são “mendigos nas suas F e d e r a ç ã o  dsm 
proporções. pinco pobres! t a r i o s  d e  S ã o  P m s í o
vitimas, no máximo. No' Da «Federação dos Vo-
estrangeiro,não.O inciden-' luntarios», entidade civi- 
te seria indigno dereg is- .ca  com séde noYpiranga 
to eificaria desmoralizado á rua Costa Aguiar, 1222 
si nele não perdessem a ! recebemos o comunicado 
vida vinte e oito pessoas.! seguinte:
Crimes, não os temos bons. j «S. Paulo, 4 de Outubro 
Todos são banais, imita-ide 1935. 
ção,| oraticos, sem a tec- Presado Sr. Redator  do

e que desde Janeiro de 
1933, dirige essa corren­
te part idaria, em suas 
diversas fases nesse mes­
mo distrito de Ipiranga, 
como unico representante 
legal da F.V.S.P., Entida­
de civica, nesse logar. 
Essa escolha foi do a g ra ­
do geral de todos os fe ­
derados do logar.

S. Senhoria depois de 
empossado, organisou en-- 
t re  as pessoas de des ta ­
que do logar, uma comis­
são composta de 5 mem­
bros que cooperarão para 
o engrandecimento dessa 
Entidade.

São estes os membros: 
Prof. Flavio Pinto Cezar, 
José Simiéri, Juvenal  B. 
de Camargo, Mansueto 
de Gregorio e Egydio 
Bueno de Camargo.

Sem outro motivo, ag ra ­
deço a ^publicação desta 
nota e solicito, se possU 
vel, que nos envie a di­
reção supra, um numero 
de Vr. jornal, todas as ve­
zes que o publique.

Atenciosamente grato.
José Simiéri 

Secretario

I m j e e õ e s e  c u r a t iv o s  j
P roc u rem  o e n fe rm e i ro  Al ­

be r to  q u e  vos a te n d e rá  pron,  
t a m e n te  e por  p o u c o  dinheiro_ 

ou e /272— R A i ira .ias. 102
u n u iM m H a isn iis iim N B is iw ^

• Madeira  S e r r a d a
P a ra  construção 

V e n c i e - s e
Largo  do [M ercado ,  7

nica perfeita dos *traba- 
lhinhos» modernos.

* * 
*

Agora, no entretanto, a 
nossa cara patria amada 
e idolatrada (onde o co 
munismo quer entra  por­
que tudo é comum) fez 
excepção na sua carreira  
ordinaria. Saiu do sério. 
Mostrou-se importante,  á 
maneira dessas velhas que 
resolvem m eter  a tesoura 
nos cabelos.

Acaba de casar-se em 
Pariz com a béla Conchi 
ta Montenegro o nossocoisas nossas, «made in 

Brazil», pois não é privi- J jovem patricio e astro 
legio dos Estados Unidos, 'cinematográfico R a u

«Progresso».—Itú.
Cordiais Saudações.
Tenho o prazer de co­

municar a V. S. que hon- 
tem, 3 do ^corrente, f0, 
oficialmente instalada a 
séde da Federação dos 
Voluntários de S. Paulo, 
Entidade Civica, do dis* 
tr ito  do Ipiranga.

O Prof. Dr. Benedicto 
Montenegro, DD. Presi­
dente da Federação dos 
Voluntários de São Paulo, 
Eutidade Civica, designou 
o Sr. Nadyr de Oliveira 
Martins, ex-cadête da 1.° 
R. M. que aderiu a Cam­
panha *constitucionalista,

Com a Policia
Escrevem-nos:—
Sr. Redator:
Itú, 8 —10 — 1935. 
Apezar das’,medidas que 

a policia muito justamen­
te tomou, para impedir 
o uso, nas vias publicas 
dos chamados «patinetes» 
que se estão alastrando 
pela cidade, torna--se ne­
cessário recrudecer  a vi­
gilância sobro os elemen­
tos que, com esses apare ­
lhos, perturbam o socego 

i publico, o transito e abor- 
írecem pessoas doentes. 
Já constitúe o uso, nas 
vias publicas, do tal apa­
relho,uma verdadeira p ra ­
ga. Quer de dia,quer á noi­
te, o barulho desses apare '  
lhos a tormenta  os m ora ­
dores das ruas por onde 
circulam. Além de outros, 
parecem o trajeto, entre  
o Largo Bom Jesus e a 
travessa 15 de Novembro, 
e travessas adjacentes, os 
logares preferidos para 
as correrias com os tais 
«patinetes.»

Estou certo, sr. Reda­
tor, de in te rpre tar  o sen­
t imento do muita  gente, 
que espera uma resolução 
energica da digna auto­
ridade policial local.

Gratos pela publicação 
desta. M.
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È
Suas realizações em todo 

o Brasil
A Sociedade  dos  Amigos  de 

Alber to  Torres pela Fe de ra ção  
Brasi leira dos Clubes Agrico las 
Esc ola re s ,  ma n te m  640 d es sa s  
ins t i tu içõ es  e s p a lh a d a s  por t o ­
d o s  os Es ta dos  da  União.

Corn excepção  de Se rg ip e  e 
Dis tr i to Federa l,  em cada Esta 
do  ha  um de legado  q u e  a s s i s ­
te aos  C l u b e s  locais.

Impossíve l  descrever  o q u e  
os c lubes  já rea lizaram de sd e  
a sua fundação .  A Sociedade 
dist r ibu iu en t re  os mesm os  . . .
250.00O livros, mapas ,  c a r t azes  
e folhetos,  a te nd eu  a 40.000 
car tas;  re m e te u  52.000 a rvores  
pa ra  re í lo r es tamento ,  enviou 
semen tes  de  hor tal iças  e flores; 
co ncedeu  64 prêmios ;  o r g a n i ­
zou 52 expos ições  de produ tos  
d o 3 Clu bes  Agricolas.

Os  C lu b e s  têm desenvolvido 
suas  a t iv idades  em todo Brasil 
segu indo  o m e s m o  p lano  de 
t raba lhos :  con hec im ent o  do
sólo,  p r e p a r o  da horta,  f o r m a ­
ção  do pomar ,  p lant io de  a r ­
vores p ar a  re f lores tamenlo ,  
plantio de bosque,  o rganização  
d o  jornal escolar ,  o r g a n iz a ç ão  
de  mu seu s  regiona is ,  p a rad as  
de socios,  ap ro ve i ta m en to  n as  
au la s  do  material  e a s s u n to s  
fornec idos  pe los  Clubes; c a m ­
p a n h a  contra a saúva ,  ins t i tu i­
ção  da sopa esco la r ,  festas re 
g iona is ,  in te rcâmbio  en t re  os 
Clubes dos Es tados ;  proteção 
á na tureza.

Esse t r aba lh o  imenso  tem se 
rea l izado  a t ruvez  de  grandes  
d if iculdades  enco nt rand o ,  e n ­
t r e tan to  a S. A. A. ■ T. semp re  
b oa  vontade  para  concessão  
dos  auxí l ios que  ela tem sol i ­
citado.

A Obra  d o 3 C lu b e s  A g r í c o ­
las tem se feito com a c o o p e ­
ração do Ministro Odilon B ra ­
ga que tem sido o g r a n d e  be- 
nemeri to  dos C lu b e s  Agricolas,  
dos  Governos  de São  Paulo,
Baía,  Pe rn am buco ,  C ea rá ,  E s ­
piri to Santo,  Para íba ,  Sta. C a ­
ta r ina  e Ma to  Grosso .

D esnecessár io  le m bra r  q u e  a i presente aviso que vne 
im p re n sa  brasi le ira q u e  tem publicado pela imprensa 
apoiado  todo  esse  t r io a ih o  é !0 a f f i x a d ü  no local (10 COS-

tumo.
Oemiterio Municipal de 

Itú,23 de Setembro de 1935

Imposto de Cafeeiro e
Viação Rural

A V I S O

Da ordem do Sr. Pre- 
feito Municipal, aviso aos 
interessados que duran te  
o proximo mês do O utu­
bro se arrecadará  os im­
postos de cafeeiros e Via 
ção Rural, corresponden­
te ao exercício d8 1935.

Findo o prazo estabele­
cido, o imposto será co­
brado com o acréscimo 
da multa de 10 °(0.

E para que não aleguem 
ignoranoia faço o presen­
te- aviso que vai áfixado 
no logar do costume e 
pubüondo pela imprensa.

Contadoria Municipal; 
de Itú, 12 de Setembro 
de 1935.

P. Ernesto Fnvero 
Contador

Prefiram sempre os es-, 
peciaes cigarros da Cia. 

ISA BR ATT!.

G IT A N A  r r
HELÍOS 300 reis
Pompeia IX
Sabrat t i  5oo reis
Atlânticos

com chequeis 
Maço $800 reis

Macedonia
Maço 1$500 reis

C haru tos  Sabra t t i
A’ venda em toda parte.

SECCA0 livre
«XR - -V-O -f-JCí r ^ B . mim l

Fabrica
de Gêfo

a  Senhora
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, pela

£
que é o figurino mais  
completo. Publica sempre 
modelos r igorosamente  
de ultimas creações,  em 
uma variedade incompa- 
ravel. E’ melhor que qual- 

C0ÍF °  pre Iquer figurino estrangeiro

»  a  0

Vende-se
o conhecido e movimen­
tado B a r  lÍEísiuo. loca* 
lisado á Rua Joaquim 
Borges,
ou somente

T ra ta r  no mesmo, 
Elvira Verani.

de alto 
com | apenas  

parte.

preço,
31000

e
em

custa
toda

amigos,

LIMPEZA DE TUMULOS

j a v i s o  a o s  
Iguezes e r.o publico 
| geral que, anexo á 
I o  de Bebidas, jl

.4 v i so  
Dh ordem do Sr. 

feito Municipal desta ei* 
dade, aviso os Senhores 
proprietários de tumulos 
para mandarem proceder 
aos concertos e limpeza 
dos mesmos em confor 
midado com o arl.igo 184 
do Codigo de Posturas 
Munieipaes.

Para conhecimento de 
todos em gorai, faço o

f re1 
em 

f a b r i -  
estíí

! funcionando a fabrica de 
p . e JgÔl<>, estando habilitado 

'a a tender com presteza 
todo e qualquer pedido. 
Itu, 6 do Outubro de 1935 

A. Limongi 
RuaSta.Rita, 177 Fone,271

8 'lii Ocasião kss fm Rico
Q u e r  f icar rico? Q u e r e i s  fa ze r  for tuna  e g a n h a r  

muito d inhe i ro?  Q u a l q u e r  p e s s ô a  em h o r a s  vagas  §e em 
sua pr ó p r i a  casa  p o d e r á  g a n h a r  de  100 a 300$ semana is  
como ag en te  dos  a f a m a d o s  p r o d u t o s  INIDIPIN, i n d i s p e n ­
sáveis  em todos  os lares ,  casas"comercia is ,  res t au ran te s .  
N ão  é prec iso  pra t ica  nem e m p r e g o  de  capital .  M edi an ­
te 5$ r em e te - se  am ost ras .  Todos ,  sem excepção ,  homens ,  
se nh ora s  e c r ianças deve rãofaprove i ta r  esta M A G N Í F I C A  
OPO RTU NID ADE ! Es c re va m  imedia tamente  a A gencia  
IN1DIAPIN -  A ná po l i s —Goyaz.

u m  dos  fatores  decisivos da  vi­
toria dos C lu b e s  Agr icolas.

São Paulo,  Baía,  C ea rá ,  P e r ­
n a m b u c o  e P ar a í b a  puzeram a 
d i spos ição  da S. A. A. T., p r o ­
f es sor es  que  or ien tam a par te 
pedag ógi ca  dos Clubes.

a s  Escolas  Agricolas da Baía, 
Lavras ,  Bèlo Hor izonte  e P a s ­
sa Quat ro  de s i g n a ra m  turmas  
de  e s t ud ant e s  q u e  se eucarre-  
gam do par te  agrar ia  dos C l u ­
bes.

Q u a s i  tod as  as pre fei tu ras  
dos municípios  onde  ha C lu b e s  
tem dado  te r renos ,  fornecido 
t r aba lh ador es  para  os se rv iços  
pesados  e c onc o r r id o  com o u ­
t r os  auxí l ios para  os mesmos .

Podem os  a f i rmar  q u e  a e s ­
cola onde  ha um gClube Agr í ­
cola,  ha  en tu s i ásmo,  t rabalho ,  
c oope ração  e iu tensa  brasi l ida-  
de.

S. A. A. T. t em a d i spos ição  
d o s  q u e  se in te ressem por  esse  
t r aba lho ,  todos  os d o c um ent os ,  
c o m p ro v a n te s  d a s  a f i rmações  
aqui  feitas.__________ ________

Vende- se  a casa  n.° 74 da 
Ru a  da  C o n v e n ç ã o  por pr eço  
de ocasião.

Ver e t r a t a r  com Mario Braz.
Rua  Jo a qu im  B o r g es,  143__

O  ^ 
ro Antunes

^elador
de Souza

V e n d e m - s e
C asas  e terrenos pertencen­

tes ao Colégio S .  Luiz.
Tratar com Osorio D ’El* 

boux, rua dos Andradas, 9ó.

a g r a d e c im e n t o
Augusto Gunrnieri,  fi­

lhos o noras, bastante  sen 
.sibiiizfwios agradecem ás 
pessoas que os conforta­
ram duran te  o doloroso 
transe por que passaram, 
bem como aos que acompa­
nharam até ao cemiterio 
os desp jos de sua ines 
quecivel esposa, mãe e 
sogra, K a r i c a  S h r f s s a  
C i fu a rn ie r i ,  e assistiram 
a missa de 7.° dia em 
sua intenção celebrada.

A todos, os seus mais 
sinceros e profundos ag ra ­
decimentos.

Itú, 10 de Outubro de 
1935.

J t e / e e

D R.
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A D V O G A D O

Escrip.: P raça  P adre  Miguel, 5 * À  —  P hone , 250

Â tosse deve ser  combatida
A tosse é um  sin tom a com um  a anti-digestivo, fazem com que  o 

varias  doenças, m as  que prec isa  se r  j Rhum vegeta l se to rna  m edicam en- 
sem pre  combatida. j to precioso nas afecções ag u d as  da

Io d a  gente  sabe  que um a to s s e ' a r v o r e  respiratória: gripes, resfria- 
mal t ra tad a  e mal cu rad a  pode fa- ! d' s e b ronquites ,  
zer a causa de doenças  graves. O iodo adicionado aos outros mc-

Para  com bate r  'o s  maleficCs da ' d icamentos, justifica mais a inda  ô em 
tosse, d as  bronquites  e ca ta rros  que ; prego do p repa rad o  a tu rando  com a 
acab a  repercu tindo  so b re  os gan- ! trofizo e reconstituinte. 
giios traque-bronquicos torna-se re-1 ü  lacto-fosfato de calcio fornece 
com endado  o uso do R hum  Vegetal I ao organism o calcio e fosforo, ele- 
ho^Laboratorio  ( linico .*>ilva Araújo, I mentos ind ispensáveis  á recons ti tu i­

ção doentes  combalidos pelas infec­
ções, - com pletam  de modo cabal a 
fo rm a feliz do p reparado .

Rhum vegeta l  deve  se r  usado n a  
t ra tam en to  do ça ta rro  bronquico , das  
b ronquites  a gu das  e crônicas, nas  
gripes e resfriados na  dóse  de duas  
colheres de sopa  para os adu ltos  e  
duas a tres de chá p a ra  a s  crianças, 
diluidas ou não em  agua.

T em  este  excelen te  p repa rado  
como base  principal o creosoto ve­
getal, cujas p rop r ied ades  são n o tá ­
veis em relação ao aparelho re sp i­
ratório.

O rhum  e a glicerina, exe rcem  as 
suas  a tiv idades de estim ulante  geral 
e alimento de poupança.

A codeina, o mais ativo dos ca l ­
m an tes  da tosse, e a tintura  de rai­
zes de aconito, de poder  sedativo  e

G r  íf p e -T osse - Bronchí te . 
RHUM VEGETAL;R E M E D I O

Leiam o divulguem o j C  A L C E f i i N A  
«PROGRESSO» Jornal  do q  Especifico da Dentiçã
povo para o povo 

í por gente do povo.
feito

Hoje - One Central - iioje
2 Sessões 2 - A’s 7 e ás 9 horas em ponto

Apresentação da grandiosa super-produção, intitulada:

Homens de Amanhã
Um filme ende vibra a alma inquieta dos moços de hoje lutando pelos 

ideais de amanhã, Com Franckie  Darro, Ralph Mor, J im m y Butter  e outros.

D ia . 15  _  3 .a  i e i r a  _  D i a  15
Em beneficio do Salão «Maestro Elias Lobo», o grandioso filme:

o
À  Saúde das Crianças

Ào vosso filho já  n asceu  o primei­
ro dente?

T em  ele bom  apetite?
E ’ ele forte e corado  ou raquitlco 

e anêmico.
D orm e bem  d u ra n te  a  noite, ou 

chora  em demasia?
Os seus  intestinos funcionam r e ­

gularmente?
D orm e com a boca a b e r ta ?  Cons- 

tipa-se com frequencia?
A ssusta-se  quando  d orm e ?
Já lhe deu  CALCEHINA, o rem ed io  

que  veio p ro v a r  que  ac iden tes  da 
primeira  dentição das c reanças  não 
existem?

Com o uso da CALCEHINA podem  
os nossos filhos possuir  tão bons d e n ­
tes como os povos do òul da  Europa.

A CrtLCEHINA é j sem p re  util, em 
qualquer  idade.

CALCEHINA evita a  tuberculoses e 
as infecções intestinais.

Vende-se em todas as farmacias.

Assim acaba um grande amôr
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NOTICIÁRIO
Correio Universal

Como suplemento da 
nossa edição de hoje, a 
titulo de «amostra», dis­
tr ibuímos gratu i tamente  
aos nossos leitores, o 1.° 
numero de «Aladim», in­
teressante publicação de­
dicada á Infancia brasi­
leira, dirigida pelo ru t i ­
lante escritor patricio, 
Malba Tahan.

Continuaremos a dis­
t r ibuir  o «Correio Univer­
sal» como suplemento de 
nossa folha. As pessoas 
que desejarem tomar uma 
assinatura  anual do se 
manario  «Aladim» paga­
rão adiantadamente  . . . 
22$000 e receberão, o 
«Progresso», o «Correio 
Universal» e «Aladim» 
(secção infantil)

A (assinatura somente 
de «Aladim» custará . . . 
10S000.

T . G.  7 5
Comunicamos o er. sa r ­

gento Oscar Portugal  
Castro, ins t ru tor  do T.G. 
75, de Itú, que a instruo- 
ção dos a t i radores (esco­
la de soldado) terá  inicio 
a 15 do Jcorrente, terça- 
feira, ás 20 horas (8 da 
noite), no Galpão do Gi­
násio do Estado.

A n i v e r s á r i o
Faz anos hoje, a meni­

na Maria José, filha do 
Prof. Heitor Lisbôa.

Musica no ja rd im
Hoje, na hora do cos* 

tume, o corèto da Praça 
Padre  Miguel será oou 
pado pela Fanfarra  do 4.° 
Pt. A. M. que, sob a re- 
gencia do Sgt.° Ajd. Os­
valdo Assumpção, dará 
execução ao seguintepro ' 
grama: —

P rim eira  Parte
1 — Der Erlenhugel — O uvertu re

zu r  O p. F. Kuhlan
2 — S erena ta  — S chu ber t
3 — T ré s  Jolié — V a lsa —E.Waldteufel
4 — Rigoleto — Teludio—Quartetto

T e m p e s ta  e F in a le  da Opera 
G. Verdi:

S eg u n d a  Parte
5 — Beijos —M archinha — A. Filho
6 — Cocktails — F or  Two-Fox-Trot

A. Johnston.
7 — 0  orvalho vem  caíndD —Samba

Noel R.
á — C om andan te  Narciso — Marcha 

Militar com b and a  dc co rn e ­
tas — N. N.

Almanaque d’© «Pen ­
samento» para  19130

( V i g c s s i m o  qu a r to  an o )  
T e m o s  em n o s s a  mesa  um 

ex e m p la r  des ta  util e i n t e r e s ­
san t e  pub l ic ação  qu e ,  de sd e  ha  
24 anos ,  a E m p r e s a  Edi tora « 0  
P e n s a m e n t o »  vae fornecendo,  
a n u a lm e n te ,  ao  publico b ra s i ­
leiro,  c om  o mais  br i lhan te  su ­
cesso .  O  A lm anaque  de  1936 
t raz  ma té r i a s  de  g r a n d e  ut i l i ­
dad e  pa ra  todas  as  c la s s e s  s o ­
ciais,  pois,  além das  pa r te s  d e ­
d icadas  esp ec ia lmente  a o s  c o ­
merc ian te s ,  agr icu l tores  e h o ­
m e n s  de  negoc io ,  t r a t a  de  a s ­
s un to s  recrea tivos ,  ciêntificos e 
ps icologicos ,  com o se p o d e  vêr

PARTIDO

Constitncionalista
Eleições internas

Realisam*se a 27 do corrente, as eleições 
para o Directorio Municipal de Itú,

Só poderão votar  os eleitores que tenham 
seus titulos registrados na séde do Partido, até 30 
de Junho.

As urnas serão installadas na séde do P a r t i ­
do, a Rua Dr. João Pessôa, 181 (visinho ao correio) 
e na Estação de D. Catarina, votando neste ultimo 
logar os eleitores residentes nos bairros de D. Ca­
tarina, Monjolinho, Taquaral,  Olhos d’Agua e Va- 
rejão.

O inicio da votação será ás 9 horas da m a­
nhã, encerrando-so ás 5 da tarde.

O Directorio pede o comparecimento de to ­
dos os correligionários devidamente registrados, 
afim de elegerem os directores do Partido, nesta 
cidade.

Itú, 12 de Outubro de 1935.
Pelo D. M. P. do P. 0.

LUIZ BICUDO JUNIOR

C o x r e i o s  e  T e l é g r a f o s
Da agencia  local pedem-nos  

a publ icação  da  s egu in t e  C i r ­
cula r  n°. 67 :

«Recome ndo -vos  p ro vi den­
cieis af im de se r  desde  logo  
po s t o  em exe cu ção  o se rv iço  
de  re g is t r a d o s  cont ra  r eem bo l ­
sos, de aco rd o  com as  re sp ec -  j  
t ivas in s t ruções  cont idas no fo j  
lheto impres so  q u e  vos foi u l - 1 
t im am en te  enviado  p o r  esta r e ­
part ição.

Deveis  providenc iar  afim do 
q u e  o publ ico dessa  loca l idade 
tenha  a m p lo  co n h e c im e n to  das  
c ond iç ões  em q u e  esse serviço 
é executa do ,  c abendo-vo s ;  ou- 
t rosim,  t r a z e r  ao meu co nhec i ­
men to ,  com a urgê nc ia  indis­
pensáve l ,  qua lquer  duvidas  que  
po rven tur a  t iverdes em re l ação  
ao assunto.

Saude  e f ra te rn idade .  O  D i ­
retor  Regiona l ,  E d g a r d  Sabo ia  
Ribeiro«.

C?olet©a*ia F e d e r a l
Esta rep a r t i ç ão  cientifica aos  

s e n h o r e s  con t r ibu in tes  que,  atè 
o dia 30 do  m ê s  em c u r s o  a r ­
recadará  o im pos to  s o b r e  r e n ­
da. sem mul ta ,  u l t ima  to l e r â n ­
cia.

Todo o trabalho requer
B Ô A  L U Z

P  V  . . . .

i-ü J  i

Gu a r d a -l iv r o s . Re­
lojoeiro. Dactylogra-

pho. Gravador. Seja qual
íôr o seu trabalho, a efíi-■>
ciência delle, depende em 
grande parte da luz sob a 
qual o desempenha.
Não é apenas com os olhos 
que vemos. A visão é o re­
sultado do nosso appare- 
lho visual mais a luz. Os 
melhores olhos são comple­
tamente inúteis no escuro.

A BÒA LUZ É A VIDA

Augmentando a luz no 
seu escriptorio, na sua oííi- 
cina ou na sua loja estará 
o Snr. abrindo mais os 
olhos dos seus auxiliares, 
dando-lhes mais capaci­
dade, melhor eííiciencia.
L am padas ad eq u ad as, 
bons apparelhos de illu- 
minação e cores claras 
nas paredes facilitam to­
das as tarefas humanas.

S EUS  O L H O S

R ecom end am os  Taos no ss o s  
le i tores a aqu is i ção  des ta  p r e ­
c iosa  publ ic acão  e f a g r a d e c e -  
mos  á E m p reza  a oferta q u e  
n o s  fez de  um exemplar .

O A l m a n a q u e  é ve n d id o  a 
2$500,  l ivre de  p o r t e .—P e d i ­
do na  Livrar ia «O P e n s a m e n ­
to»— Ru a  Rodr igo  Silva,  40 — 
S30 Paulo.

C ig a r r o s  S u d a n
Por  nimia gent i leza do v i a ­

jante vend edor  da filial em Soro- 
ba ,  da im p o r ta n te  Fabr ica  de 
C i g a r r o s  Su dan ,  do Sr.  S a b a d o  
d ’Angelo ,  da  Capi tal ,  fomos 
m im oseado s  c om  diversa  amos- 
r r a s  dos  seus  i n supe ráve is  c i­
g a r r o s  «Fios de  Ouro« ,  «Clube 
dos  200». «Severa» e «Sudan  
Ovais» .

A g ra d e c e n d o  o «regalo» a c h a ­
m os  de sneces sá r io  recomeada-  
los aos  nosso s  dist intos e ama- 
veis  l ei tores,  os  qua i s ,  como 
aprec iadores  d o  q u e  é r e a lm e n ­
te bom,  a c o m p a n h a n d o  a maio­
ria,  já ha  muito,  são co nsu mi ­
dores dos con he c id i ss i mos  e a- 
p r ec iados  pr odu tos  da Fabrica  
«Sudan».

H a s t e a m e - n t o  d a
ü a m c k i m  N a c i o n a l

O Ministério da Justiça 
baixou as seguintes ins­
truções a respeito do has- 
teamento da Bandeira Na­
cional:—

1.a)—Em todo o terri-- 
torio nacional, excepío 
nas embaixadas, delega- 
ções e consulados es t ran­
geiros, nenhuma bandeira 
de nação estrangeira será 
hasteada, sem que flutúe 
ao seu lado a bandeira 
nacional.

2.a)—Quando forem has­
teadas varias bandeiras, a 
nacional ficará no centro, 
se o total das bandeiras 
for impar; quando o total 
for numero par, a nacio­
nal ficará mais próxima 
do centro e á direita.

N a s c im e n to
Nasceu, nesta cidade, 

no dia 8 do corrente, o 
menino José Maurício,
filho de Américo Gardini, 
e de sua digna esposa D. 
Pauíina Gardini.

N o i v o s
O nosso amigo e dis­

tinto joven Cesar Betinel- 
li, teve a gentileza de nos 
part icipar haver con tra ­
tado o seu casamento 
com a gentil  senhorinha 
Anastacia.Palazzi, prenda- 
dada filha do Sr. Francis­
co Palazzi.

pelo  seu índice:  Calendar io  B ra ­
sileiro pa ra  1936; T abo a  p lane-  
ta r ia  pa ra  1936; A m a q u in a  do 
raio,  C o n fu c io  e Laudze ;  A Lei 
do s  Valores ;  T a b o a  Lunar  e 
seu emprego;  Os G o v e rn a n te s  
do  T s c e n d e n te ;  A v ir tude  das 
p e d r a s  prec iosas ,  conf orme C a g

liostro; I n f l u e n c i a d a  Sua  Nova:  
C a le ndar io  Ast ro logico;  jTaboa  
dos dias  favo rave is  e d e s f a v o ­
ráve is  em 1936; C o m o  se p ó d e  
p re ve r  o tempo;  Movimento dos  
m erc ad os  de  g e n e r o  em 1936; 
Pred ições  do  tempo em 1936; 
Os  p r e s a g i o s  na  vida A l e x a n ­

dre  M a g n o ;  Os  m c r t o s  _ cont i ­
nu am  vivendo;  Ó m edid or  do 
intelecto; Hor os copo do a n o  de  
1936; A Astrologia  e os im p e ­
r ador es  r o m a n o s ;  V a r ia ç õ e s  do 
cambio  em 1936; P r o c e s s o  pa ra  
t ingir  as  ma de i ra s ;  Recei tas  
p a ra  o campo  e o lar, etc. I

Negocio de ocas ião
Vende-se um CHEVRO­

LET, Ramona, de 6 cilin­
dros, em perfeito estado. 
O’timo funcionamento, 
com 5‘peneus quasi novos. 
Licença do 1935, pa r t icu ­
lar.
T |Vêr e t r a t a r  com F r a n ­
cisco Avila.— Rua do Ce- 
miteri n.° 1.


